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Pela perma-
nente iniciação 
à vida cristã, 
reconhecemos 
o imenso amor 
de Deus por 
nós e o com-
promisso de 

amá-lo de todo o coração, seguin-
do fielmente os ensinamentos de 
sua Palavra na Bíblia Sagrada, em 
cujo mês estamos aqui em nosso 
País. Atraídos por Deus, trabalhe-
mos por seu projeto de vida, justi-
ça  e salvação para todos. 

(...dia diocesano de oração pelas 
vocações e da partilha / do Mês da 
Bíblia – Carta aos Efésio - “Vestir-
-se da nova humanidade!” (cf. Ef 
4,24) / dia da Pátria e do Grito dos 
excluídos, quinta-feira / ordena-
ção presbiteral de Rafael Suzrina 
da Congregação dos Pobres Ser-
vos da Divina Providência na igre-
ja N. Sra. da Salette, Três Vendas, 
Erechim, neste sábado...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 373) Ref. O Senhor neces-

sitou de braços / para ajudar a 
ceifar a messe. Eu ouvi seus ape-
los de amor, / e, então respondi: 
“Aqui estou, aqui estou”!

1. Eu vim para dizer que eu que-
ro te seguir; eu quero viver com 
muito amor o que aprendi.

2. Eu vim para dizer que eu que-
ro te ajudar; eu quero assumir a 
tua cruz e carregar.

3. Eu vim para dizer que eu vou 
profetizar; eu quero ouvir a tua 
voz e propagar.

4. Eu vim para dizer que eu vou 
te acompanhar; e com meus ir-
mãos um mundo novo edificar.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.

P. Que a graça, a paz e o amor de 
Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, 
que nos convida a segui-lo no ca-
minho da cruz e da ressurreição, 
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que nos pedis a renúncia 

e o seguimento generoso, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que destes vossa vida pela 

salvação de todos, tende piedade 
de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos ensinais a doar a 

vida para realizá-la plenamente, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de perdão e de paz ...
A. Amém. 

Glória
S. (Nº 721) Glória a Deus nas al-

turas! 
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra! 
A. Glória, glória, aleluia!
A. /:Glória! Glória nos céus! Paz 

na terra entre os homens!:/
1. Glória a Deus, glória ao Pai! 

Glória a Deus criador, que no 
Filho tornou-se o Senhor Deus 
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! 
Glória a Deus, nosso irmão! 
Nos remiu do pecado, nos abriu 
novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo, Deus 
que nos santifica! Glória a Deus 
que nos une a caminho do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai, 
Espírito e Filho! Glória a Deus 
uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

P. OREMOS. Deus do universo, 
fonte de todo bem, derramai 
em nossos corações o vosso 
amor e estreitai os laços que 
nos unem convosco para ali-
mentar em nós o que é bom e 
guardar com solicitude o que 
nos destes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 22º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 317-319)
A. (Nº 409) Ref. Chegou a hora 

da alegria, /:vamos ouvir essa 
palavra que nos guia.:/

1. /:Tua Palavra vem chegando 
bem veloz, Por todo canto hoje 
se escuta a sua voz.:/ /:Aleluia, 
aleluia!:/

4. /:Esta é a Palavra da certeza 
e da justiça que nos liberta da 
opressão e da cobiça.:/ /:Aleluia, 
aleluia!:/

5. /:Bendita seja esta palavra do 
Senhor, mel saboroso e alimen-
to para o amor.:/ /:Aleluia, ale-
luia!:/

1ª Leitura: Jr 20,7-9
L. Leitura do Livro do Profeta Je-

remias.
Seduziste-me, Senhor, e deixei-me 

seduzir; foste mais forte, tiveste 
mais poder. Tornei-me alvo de ir-
risão o dia inteiro, todos zombam 
de mim. Todas as vezes que falo, 
levanto a voz, clamando contra a 
maldade e invocando calamida-
des; a palavra do Senhor tornou-
-se para mim fonte de vergonha 
e de chacota o dia inteiro. Disse 
comigo: “Não quero mais lem-
brar-me disso nem falar mais em 



nome dele”. Senti, então, dentro 
de mim um fogo ardente a pene-
trar-me o corpo todo: desfaleci, 
sem forças para suportar. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 62 (63)
S. A minh’alma tem sede de vós / 

como a terra sedenta, ó meu Deus!
A. A minh’alma tem sede de vós 

/ como a terra sedenta, ó meu 
Deus!

S. 1. - Sois vós, ó Senhor, o meu 
Deus! * Desde a aurora ansioso 
vos busco! = A minh’alma tem 
sede de vós, + minha carne tam-
bém vos deseja, * como terra se-
denta e sem água! 

2. - Venho, assim, contemplar-vos 
no templo, * para ver vossa glória 
e poder. - Vosso amor vale mais 
do que a vida: * e por isso meus 
lábios vos louvam.

3. - Quero, pois, vos louvar pela vida, 
* e elevar para vós minhas mãos! - 
A minh’alma será saciada, * como 
em grande banquete de festa; - can-
tará a alegria em meus lábios, * ao 
cantar para vós meu louvor!

4. - Para mim fostes sempre um so-
corro; * de vossas asas à sombra 
eu exulto! - Minha alma se agarra 
em vós; * com poder vossa mão 
me sustenta. 

2ª Leitura: Rm 12,1-2
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Pela misericórdia de Deus, eu vos 

exorto, irmãos, a vos oferecerdes 
em sacrifício vivo, santo e agra-
dável a Deus: este é o vosso culto 
espiritual. Não vos conformeis 
com o mundo, mas transformai-
-vos, renovando vossa maneira 
de pensar e de julgar, para que 
possais distinguir o que é da von-
tade de Deus, isto é, o que é bom, 
o que lhe agrada, o que é perfei-
to. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
Evangelho: Mt 16,21-27

A. (Nº 743) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

S. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo 
nos dê do saber o espírito; conhe-
çamos, assim, a esperança à qual 
nos chamou, como herança!

A. Aleluia...

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus começou a 

mostrar a seus discípulos que de-
via ir a Jerusalém e sofrer muito 
da parte dos anciãos, dos sumos 
sacerdotes e dos mestres da Lei, 
e que devia ser morto e ressusci-
tar no terceiro dia. Então Pedro 
tomou Jesus à parte e começou a 
repreendê-lo, dizendo: “Deus não 
permita tal coisa, Senhor! Que 
isso nunca te aconteça!” Jesus, 
porém, voltou-se para Pedro, e 
disse: “Vai para longe, Satanás! 
Tu és para mim uma pedra de tro-
peço, porque não pensas as coisas 
de Deus, mas sim as coisas dos 
homens!” Então Jesus disse aos 
seus discípulos: “Se alguém quer 
me seguir, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz e me siga. Pois, 
quem quiser salvar a sua vida vai 
perdê-la; e quem perder a sua 
vida por causa de mim, vai encon-
trá-la. De fato, que adianta ao ho-
mem ganhar o mundo inteiro, mas 
perder a sua vida? O que poderá 
alguém dar em troca de sua vida? 
Porque o Filho do Homem virá na 
glória do seu Pai, com os seus an-
jos, e então retribuirá a cada um 
de acordo com a sua conduta”. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão da fé

(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem 
depositei minha confiança!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-

nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. De coração e de mente dispostos 

a acolher e a viver a Palavra de 
Deus, peçamos que Ele nos con-
ceda sua graça para produzirmos 
bons e abundantes frutos.  

A. Acolhei nosso pedido, Senhor.
1. Para que a Igreja anuncie a vos-

sa Palavra sempre com ardor re-
novado, método adequado e os 
meios modernos de comunicação, 
nós vos pedimos, Senhor.  

2. Para conhecermos sempre me-
lhor a vossa Palavra pela leitura 
pessoal, familiar, por encontros 
de grupos de reflexão e cursos de 
formação, nós vos pedimos:

3. Para que os e as catequistas e to-
dos os agentes de evangelização 
proclamem e testemunhem vossa 
Palavra como compromisso de 
seu batismo, nós vos pedimos:

3. Para que os enfermos, os de-
sempregados, os que passam por 
depressão ou outra dificuldade 
busquem em vossa Palavra a luz 
necessária em sua situação e te-
nham nossa solidariedade, nós 
vos pedimos: 

4. Para que os cristãos perseguidos 
por causa da fé tenham a firmeza 
dos profetas na fidelidade à mis-
são que lhes destes, nós vos pedi-
mos:

5. Para que a comemoração do Dia 
da Pátria nos motive a viver nos-
sos compromissos de cidadania 
para construirmos uma nação jus-
ta e solidária, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 419) 1. A mesa santa que 

preparamos / mãos que se ele-
vam a Ti, ó Senhor. O pão e o 
vinho, frutos da terra, / duro 
trabalho, carinho e amor. Ô, ô, 
ô, recebe, Senhor / Ô, ô, recebe, 
Senhor!

2. Flores, espinhos, dor e alegria, 
/ pais, mães e filhos diante do al-
tar. A nossa oferta em nova festa 
/ a nossa dor vem, Senhor trans-
formar. Ô, ô, ô, recebe, Senhor / 
Ô, ô, recebe, Senhor!

3. A vida nova, nova família, / que 
celebramos, aqui tem lugar. Tua 
bondade vem com fartura, / é 
só saber reunir, partilhar. Ô, ô, 
ô, recebe, Senhor / Ô, ô, recebe, 
Senhor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, o sacrifício que vamos 
oferecer nos traga sempre a graça 
da salvação, e vosso poder leve à 
plenitude o que realizamos nesta 
liturgia. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V
Missal, p. 495

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, 
aqui estamos bem unidos, louvan-
do e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos an-
jos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):

A. (Nº 758/F) Ref. Santo, santo, 
santo sois vós, Senhor, nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, hosa-
na nas alturas. 

3. Bendito o que vem, bendito, 
em nome do Senhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes 

ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo † e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de 
Jesus Cristo e se fica esperando 
sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz. 

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa N., 
ser bem firme na Fé, na Caridade, 

e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que 
na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que vi-
vam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a nós, que agora estamos re-
unidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também 
é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 489) 1. Jesus sempre es-

tava a caminhar,/ com amor a 
visitar as aldeias do país;/ a pé, 
sem dinheiro a carregar,/ sem 
ter casa pra morar, na pobreza 
mui feliz.

Ref. As multidões acorriam ao 
Pastor/ para ouvir a sua voz que 
falava do amor./ O Bom Pastor 
procurava socorrer/ quem não 
tinha lar nem pão, nem saúde 
pra viver.

2. Jesus, contemplando a multi-
dão,/ sente grande compaixão 
pelo seu abatimento;/ está já 
cansado em sua dor,/ são ove-
lhas sem pastor, vivem só de so-
frimento.

3. Jesus, vendo o povo, diz as-
sim:/ ‘A seara não tem fim, mas 
são poucos a ceifar./ Pedi mais 
discípulos ao Pai,/ operários en-
viai para a messe cultivar.’

4. Senhor, muitas graças eu te 
dou,/ sou semente que brotou 
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do clamor do povo teu./ Em 
mim põe agora aquele amor/ de 
Jesus o Bom Pastor, que por nós 
na cruz se deu.

P. OREMOS. Restaurados à vos-
sa mesa pelo pão da vida, nós 
vos pedimos, ó Deus, que este 
alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve 
a vos servir em nossos irmãos 
e irmãs. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Para seguir Jesus Cristo, 
para viver o discipulado cristão, é 
necessário assumir o jeito de ser, 
de pensar e de agir dele. 

A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, con-
tigo vou, vou contigo, Senhor. 
Hoje quero confirmar, confir-
mar minha vocação.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos faça testemunhas do 

Evangelho e do seu amor no mun-
do; confirme as vossas obras e pa-
lavras, para que sejais anunciado-
res do Evangelho e participantes 
ativos da Igreja! E que vos aben-
çoe o Deus da paz e do perdão, 
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 
A. (Nº 397) 1. Quero levar esta 

Bíblia, ir cantando em procis-
são; ir feliz como quem leva a 
luz do céu em sua mão. 

Ref. Ergo bem alto esta Bíblia: 
Ei-la entre nós e o bom Deus! É 
bênção que à terra desce, é pre-
ce que sobe aos céus!

 2. Quero nas mãos este livro, vou 
levá-lo aonde for. Eu o levo pela 
vida, e ele me leva ao Senhor. 

3. Quero beijar esta Bíblia, como 
beijo sempre, sim. Mão de pai 
que me abençoa, e mãe sorrindo 
para mim.

 4. Quero deixar este livro qual 
um coração no altar: Coração 
de Deus, aberto, ansioso por se 
revelar. 

 “O caminho da cruz” 
“O trecho do Evangelho de hoje 

(cf. Mt 16, 21-27) está ligado 
ao do domingo passado (cf. Mt 
16,13-20). Depois de Pedro, em 
nome também dos outros dis-
cípulos, ter professado a fé em 
Jesus como Messias e Filho de 
Deus, o próprio Jesus começa a 
falar-lhes da sua paixão. A ca-
minho de Jerusalém, ele explica 
abertamente aos seus amigos o 
que o espera no final na cidade 
santa: prediz o seu mistério de 
morte e ressurreição, de humi-
lhação e glória. Ele diz que deve 
“sofrer muito da parte dos an-
ciãos, e, dos príncipes dos sacer-
dotes e dos escribas, ser morto e 
ao terceiro dia ressuscitar” (Mt 
16, 21). Mas as suas palavras 
não são compreendidas, porque 
os discípulos têm uma fé ainda 
imatura e demasiado ligada à 
mentalidade deste mundo (cf. 
Rm 12, 2). Pensam numa vitória 
demasiado terrena, e por esta ra-
zão não compreendem a lingua-
gem da Cruz. 

Perante a perspectiva de que Je-
sus possa falhar e morrer na 
cruz, o próprio Pedro rebela-se 
e diz-lhe: “Deus te livre de tal, 
Senhor; isso não há de acon-
tecer!” (v. 22). Ele acredita em 
Jesus - Pedro é assim -, ele tem 
fé, acredita em Jesus, acredita; 
quer segui-lo, mas não aceita 
que a sua glória passe pela Pai-
xão. Para Pedro e para os outros 
discípulos - mas também para 
nós! - a cruz é uma coisa des-
confortável, a cruz é um “escân-
dalo”, enquanto Jesus considera 
um “escândalo” fugir da cruz, o 
que significaria fugir da vontade 
do Pai, da missão que Ele lhe 
confiou para a nossa salvação. 
É por isso que Jesus responde a 
Pedro: “Afasta-te, Satanás! Tu 
és para mim um estorvo, porque 
os teus pensamentos não são os 
de Deus, mas os dos homens!” 
(v. 23). Dez minutos antes, Jesus 
louvou Pedro, prometeu-lhe que 
ele seria a base da sua Igreja, o 
fundamento; dez minutos depois 
disse-lhe: “Satanás”. Como é 
que isto pode ser compreendido? 
Acontece a todos nós! Em mo-

mentos de devoção, de fervor, de 
boa vontade, de proximidade ao 
nosso semelhante, olhamos para 
Jesus e vamos em frente; mas 
nos momentos em que ele vai 
ao encontro da cruz, fugimos. O 
diabo, Satanás - como diz Jesus 
a Pedro - tenta-nos. É típico do 
espírito mau, é caraterístico do 
diabo afastar-nos da cruz, da 
cruz de Jesus. 

Dirigindo-se a todos, Jesus acres-
centa: «Se alguém quiser vir 
após mim, renegue-se a si mes-
mo, tome a sua cruz e siga-me» 
(v. 24). Desta forma Ele mostra 
o caminho do verdadeiro discí-
pulo. 

... Que a Virgem Maria, unida ao 
seu Filho até ao Calvário, nos 
ajude a não retroceder perante 
as provações e sofrimentos que 
o testemunho do Evangelho 
implica para todos nós.” (Papa  
Francisco, oração do Ângelus”, 
30/8/2020)

Do Guia Pastoral
(Diocese de Erexim)

e da agenda do Bispo: 
- segunda-feira, 08h30, encontro 

das coordenadoras/es do Apos-
tolado da oração; 

- terça-feira, 13h30, encontro de 
formação dos agentes da Cáritas 
/ 19h30, reunião da Área Pasto-
ral de Severiano de Almeida em 
Mariano Moro; 

- quarta-feira, 19h, reunião da 
Área Pastoral de Aratiba, em 
Aratiba. 

- sábado, Dom Adimir, visita pas-
toral na Paróquia São Cristóvão.

Leituras da Semana:
dia 04, 2ªf: 1Ts 4,13-18; l 95(96); 

Lc 4,16-30; dia 05, 3ªf: 1Ts 5,1-
6.9-11; Sl 26(27); Lc 4,31-37; 
dia 06, 4ªf: Cl 1,1-8; Sl 51(52); 
Lc 4,38-44; dia 07, 5ªf, Cl 1,9-
14; Sl 97(98); Lc 5,1-11; dia 08, 
6ªf: Natividade de Nossa Senho-
ra: Mq 5,1-4a ou Rm 8,28-30; 
Mt 1,1-16.18-23 ou (mais breve) 
1,18-23); dia 09, sáb.: Cl 1,21-
23; Sl 53(54) Lc 6,1-5; dia 10, 
dom., 23º do TC-A:  Ez 33,7-
9; Sl 94(95); Rm 13,8-10; Mt 
18,15-20 (Entre irmãos).



O único cami-
nho para supe-
rar os confli-
tos familiares, 
comunitários 
e sociais e as 
po la r izações 
ideológicas que 

se manifestam até em relação a 
graves problemas como a crimi-
nalidade, a fome no Brasil e no 
mundo é o amor e o perdão. Com 
espírito de misericórdia e de ca-
ridade, podemos viver a correção 
fraterna e assim crescermos na re-
conciliação e na comunhão, à luz 
da Palavra de Deus, em destaque 
neste mês da Bíblia. 

(... Mês da Bíblia – Carta aos Efé-
sios - “Vestir-se da nova humani-
dade!” (cf. Ef 4,24) / 5ª aparição 
de N. Sra. em Fátima, Portugal, 
quarta-feira / Dia da Exaltação da 
Santa Cruz, - Romaria a N. Sra. da 
Santa Cruz, quinta-feira /  ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 360) Ref. Irmão, é bom se 

encontrar, é bom começar sem-
pre de novo! Irmão, é bom re-
pensar, é bom celebrar a vida do 
povo!

1. Caminhos abertos, olhares li-
bertos e mãos fraternais; aman-
do a justiça, tirando a cobiça, 
nós somos iguais.

2. As armas da guerra, jogadas 
por terra sem ódio e rancor, os 
homens se unindo, barreiras 
caindo, vivendo no amor.

4. Deus abre caminhos, tirando os 
espinhos, nos dando o perdão. 
Com tanta humildade, paciente 
bondade, achega-se ao chão.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.

Comunidade em Oração 
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P. Que a infinita misericórdia e o 
perdão de Cristo, nosso irmão e 
salvador, que nos reconcilia com 
o Pai e com os irmãos, na força do 
Espírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico 
e a vida na liturgia

P. ... 

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que iluminais o caminho 

de nossa vida com a luz de vossa 
Palavra, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que nos alimentais com o 

Pão da Vida, para vivermos plena-
mente, tende piedade de nós. 

A. Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que nos reunis em co-

munidade, para congregar-nos no 
amor, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus de ternura e bondade...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/N) Ref. Glória, glória 

in excelsis Deo! Glória, glória in 
excelsis Deo! In excelsis Deo!

1. E paz na terra aos homens por 
Ele amados,/ Senhor Deus,/ Rei 
dos céus,/ Deus Pai todo podero-
so:/ Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos,/ nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos,/ nós vos 
damos graças/ por vossa imensa 
glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito,/ Senhor Deus,/ Cordeiro 
de Deus,/ Filho de Deus Pai./ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica.

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo,/ só vós o Senhor,/ 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo,/ na glória 
de Deus Pai./ Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, Pai de 
bondade, que nos redimistes e 
adotastes como filhos e filhas, 
concedei aos que creem no 
Cristo a verdadeira liberdade e 
a herança eterna. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 23º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 320-322)

1ª Leitura: Ez 33,7-9
L. Leitura da Profecia de Ezequiel. 
Assim diz o Senhor: “Quanto a ti, 

filho do homem, eu te estabeleci 
como vigia para a casa de Israel. 
Logo que ouvires alguma pala-
vra de minha boca, tu os deves 
advertir em meu nome. Se eu dis-
ser ao ímpio que ele vai morrer, e 
tu não lhe falares, advertindo-o 
a respeito de sua conduta, o ím-
pio vai morrer por própria culpa, 
mas eu te pedirei contas da sua 
morte. Mas, se advertires o ímpio 
a respeito de sua conduta, para 
que se arrependa, e ele não se 
arrepender, o ímpio morrerá por 
própria culpa, porém, tu salvarás 
tua vida”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 94 (95)
S. Não fecheis o coração, ouvi, 

hoje, a voz de Deus!
A. Não fecheis o coração, ouvi, 

hoje, a voz de Deus!
S. 1. - Vinde, exultemos de alegria 

no Senhor,* aclamemos o Roche-
do que nos salva! - Ao seu encon-
tro caminhemos com louvores,* e 



com cantos de alegria o celebre-
mos!

A. Não fecheis o coração, ouvi, 
hoje, a voz de Deus!

2. - Vinde, adoremos e prostremo-
-nos por terra,* e ajoelhemos ante 
o Deus que nos criou! = Porque 
ele é o nosso Deus, nosso Pastor, 
+ e nós somos o seu povo e seu 
rebanho,* as ovelhas que conduz 
com sua mão.

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: * 
“Não fecheis os corações como em 
Meriba, = como em Massa, no de-
serto, aquele dia, + em que outrora 
vossos pais me provocaram,* ape-
sar de terem visto as minhas obras”. 

2ª Leitura: Rm 13,8-10
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos: Não fiqueis devendo nada 

a ninguém, a não ser o amor mú-
tuo, pois quem ama o próximo 
está cumprindo a Lei. De fato, os 
mandamentos: “Não cometerás 
adultério”, “Não matarás”, “Não 
roubarás”, “Não cobiçarás”, e 
qualquer outro mandamento, se 
resumem neste: “Amarás ao teu 
próximo como a ti mesmo”. O 
amor não faz nenhum mal con-
tra o próximo. Portanto, o amor 
é o cumprimento perfeito da Lei. 
- Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 18,15-20
A. (Nº 749) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. O Senhor reconciliou o mundo 

em Cristo, confiando-nos sua Pa-
lavra; a Palavra da reconciliação, 
a Palavra que hoje, aqui, nos salva.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus disse a seus 

discípulos: “Se o teu irmão pecar 
contra ti, vai corrigi-lo, mas em 
particular, a sós contigo! Se ele 
te ouvir, tu ganhaste o teu irmão. 
Se ele não te ouvir, toma contigo 
mais uma ou duas pessoas, para 
que toda a questão seja decidida 
sob a palavra de duas ou três tes-
temunhas. Se ele não vos der ou-

vido, dize-o à Igreja. Se nem mes-
mo à Igreja ele ouvir, seja tratado 
como se fosse um pagão ou um 
pecador público. Em verdade vos 
digo, tudo o que ligardes na terra 
será ligado no céu, e tudo o que 
desligardes na terra será desliga-
do no céu. De novo, eu vos digo: 
se dois de vós estiverem de acor-
do na terra sobre qualquer coisa 
que quiserem pedir, isso lhes será 
concedido por meu Pai que está 
nos céus. Pois, onde dois ou três 
estiverem reunidos em meu nome, 
eu estou aí, no meio deles”. - Pa-
lavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, 
creio, Senhor, mas aumentai 
meu ardor, minha fé!

1. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso,/ criador do céu e da terra./ 
E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor,/ que foi con-
cebido pelo poder do Espírito 
Santo;/

2. nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

3. subiu aos céus;/está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Segundo a palavra de Cristo, pre-

cisamos estar de acordo entre nós 
para que nossa oração seja acolhi-
da por Deus Pai. Dispostos a viver 
nessa condição, apresentemos-lhe 
nossas preces. 

A. (Nº 756/B) Atendei a nossa 
prece, Senhor, e fazei-nos aco-
lher o nosso irmão!

L. 1. Para que a luz e a força de 
vossa Palavra, especialmente nes-
te mês a ela dedicado, nos ajudem 
a viver sempre a misericórdia e a 
reconciliação com todos, nós vos 
pedimos:

2. Para que a experiência de ser-
mos perdoados por vós nos ajude 
a perdoar e a corrigir mutuamente 
nossas faltas, nós vos pedimos:

4. Para que as iniciativas deste mês 
da Bíblia nos confirmem na busca 
do conhecimento e na prática de 
vossa Palavra, nós vos pedimos: 

5. Para compreendermos e acolhe-
mos as provações e sofrimentos 
da vida à luz do mistério da San-
ta Cruz na qual vosso Filho deu a 
vida pela nossa reconciliação, nós 
vos pedimos:

6. ...
P. A leitura constante da Palavra 

de Deus faz conhecer o chamado 
dele a muitas pessoas para uma 
missão especial. Pedindo que jo-
vens e também adultos, à luz da 
Bíblia, descubram serem chama-
dos à vida sacerdotal e religiosa, 
rezemos: 

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 426) 1. Bendito sejas, Deus, 

por esta paz / tão frágil e insegu-
ra que ainda temos! É dom de teu 
amor e também fruto / da luta dos 
irmãos que aqui trazemos.

Ref. /:Pão e vinho, ó Pai, apresen-
tamos, pela paz e o perdão nós 
suplicamos.:/

2. Bendito sejas, Deus, pelo perdão 
/ que dás a nós qual graça e man-
damento. Trazemos estes dons 
que consagrados, / da Aliança 
são penhor e sacramento.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, fonte da paz e da ver-



dadeira piedade, concedei-nos por 
esta oferenda render-vos a devida 
homenagem, e fazei que nossa 
participação na Eucaristia reforce 
entre nós os laços da amizade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração eucarística
Reconciliação II
(Missal, p. 871) 

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai 
todo-poderoso, e por causa de 
vossa ação no mundo vos louva-
mos pelo Senhor Jesus. No meio 
da humanidade, dividida em con-
tínua discórdia, sabemos por ex-
periência que sempre levais as 
pessoas a procurar a reconcilia-
ção. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimi-
gos voltem à amizade, os adver-
sários se deem as mãos e os povos 
procurem reencontrar a paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos 
de vossa paz!

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa 
que a busca da paz vença os confli-
tos, que o perdão supere o ódio, e a 
vingança dê lugar à reconciliação. 
Por tudo de bom que fazeis, Deus 
de misericórdia, não podemos 
deixar de vos louvar e agradecer. 
Unidos ao coro dos reconciliados 
cantamos (dizemos) a uma só voz:

A. (Nº 758/E) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo, o 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória./ /:Hosana, hosana, hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor.

P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus Cris-
to, que veio em vosso nome. Ele é 
a vossa palavra que liberta e salva 
toda a humanidade. Ele é a mão 
que estendeis aos pecadores. Ele 
é o caminho pelo qual nos chega 
a vossa paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos 
de vossa paz!

P. Deus, nosso Pai, quando vos 
abandonamos, vós nos recondu-
zistes por vosso Filho, entregan-
do-o à morte para que voltásse-
mos a vós e nos amássemos uns 
aos outros. Por isso, celebramos a 
reconciliação que vosso Filho nos 
mereceu. 

Cumprindo o que ele nos mandou, 

vos pedimos: Santificai, + por 
vosso Espírito, estas oferendas.

Antes de dar a vida para nos liber-
tar, durante a ceia, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a 
vossa misericórdia, o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, 
vosso Filho nos deixou esta prova 
de amor. Celebrando a sua mor-
te e ressurreição, nós vos damos 
aquilo que nos destes: o sacrifício 
da perfeita reconciliação.

A. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
-nos também com vosso Filho e, 
nesta ceia, dai-nos o mesmo Es-
pírito, de reconciliação e de paz..

A. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão 
com o Papa N. e nosso Bispo N., 
com todos os bispos e o povo 
que conquistastes. Fazei de vossa 
Igreja sinal da unidade entre os 
seres humanos e instrumento da 
vossa paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes, 
ó Pai, à mesa do vosso Filho em 
união com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu espo-
so, e com todos os santos, reuni no 
mundo novo, onde brilha a vossa 
paz, os homens e as mulheres de 
todas as classes e nações, de todas 
as raças e línguas, para a ceia da 
comunhão eterna, por Jesus Cris-

to, nosso Senhor.
A. Glória e louvor ao Pai, que em 

Cristo nos reconciliou!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-

to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 856) 1. Eis que venho com 

amor e alegria! Vem provar 
misericórdia e o perdão, nesta 
fonte de esperança que sacia, te 
anima e te sustenta na missão.

Ref. Perdoa! E serás sempre per-
doado. Acolhe! Pois o amor te 
faz feliz. Um povo que é mais 
dor do que pecado precisa mais 
de mãe que de juiz.

2. Deus, o Pai, me escolheu e me 
ungiu, para a todos Boa-Nova 
anunciar. Pra salvar quem o pe-
cado destruiu; seu amor-miseri-
córdia proclamar.

3. Sou Pastor, quando a ovelha 
se desvia; sou a Porta sempre 
aberta a quem bater. Do meu 
Pai eu sou a mão que acaricia; 
a ternura e o amor a quem vier.

4. Se te afastas do amor, do meu 
caminho; Se te perdes por ata-
lhos, a vagar, nos meus braços, o 
perdão e o meu carinho. Minha 
mesa é tua mesa. Vem cear!

5. Como julgas, tu também serás 
julgado! Não perdoas... como 
pedes meu perdão? Do teu olho 
tira a trave do pecado; Poderás, 
então, cuidar do teu irmão.

P. OREMOS. Ó Deus, que nutris 
e fortificais vossos fiéis com o 
alimento da vossa palavra e do 
vosso pão, concedei-nos, por 
estes dons do vosso Filho, vi-
ver com ele para sempre. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Evitemos apontar erros dos 
outros, sejamos misericordiosos 
com todos e pratiquemos a corre-
ção fraterna. Com a luz da Palavra 
e a força do Pão do Céu, podere-
mos ajudar-nos.  



de N. Sra. em Fátima, Portugal; 
19h, reunião da Área Past. de 
Gaurama, em Marcelino Ramos; 

- Quinta-feira, Romaria de N. Sra, 
da Santa Cruz, Lageado Paca, 
estrada Erechim-Aratiba; 

- sábado, encontro com os ex-se-
minaristas, a partir das 14h en-
cerrando com a missa das 18h30, 
no Santuário; 

Leituras da semana:
Dia 11,2ªf: Cl 1,24-2,3; Sl 61(62); 

Lc 6,6-11; Dia 12, 3ªf., Santíssi-
mo Nome de Maria: Cl 2,6-15; 
Sl144(145); Lc 6,12-19; 13, 4ªf, 
S. João Crisóstomo: Cl 3,1-11; 
Sl 144(145); Lc 6,20-26; dia 14, 
5ªf, Exaltação da Santa Cruz: 
Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 
77(78); Jo 3,13-17; dia 15, 6ªf, 
Nossa Senhora das Dores: Hb 
5,7-9; Sl 30(31); Jo 19,25-27; ou 
Lc 2,33-35; dia 16, sáb., S. Cor-
nélio e S. Cipriano:1Tm 1.15-
17; Sl 112(113); Lc 6,43-49; dia 
17, dom., 24º do TC-A: Eclo 
27,33-28,9; Sl 102(103); Rm 
14,7-9; Mt 18,21-35; (Perdoar 
os irmãos).

“O perdão e a correção
fraterna”

O Evangelho deste Domingo (cf. 
Mt 18, 15-20) é tirado do quarto 
discurso de Jesus na narração de 
Mateus, conhecido como sermão 
“comunitário” ou “eclesial”. O 
trecho de hoje fala de correção 
fraterna, e convida-nos a refle-
tir sobre a dupla dimensão da 
existência cristã: a dimensão co-
munitária, que exige a tutela da 
comunhão, ou seja, da unidade 
da Igreja, e a dimensão pessoal, 
que requer atenção e respeito 
por cada consciência individual.

Para corrigir o irmão que come-
teu um erro, Jesus sugere uma 
pedagogia de recuperação. E a 
pedagogia de Jesus é sempre 
uma pedagogia de recuperação; 
Ele procura sempre recuperar, 
salvar. E esta pedagogia da re-
cuperação articula-se em três 
etapas. Primeiro diz: “repreen-
de-o a sós” (v. 15), ou seja, não 
ponhas o seu pecado na praça. 
É uma questão de se dirigir ao 
irmão com discrição, não para o 
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A. (Nº 832) Ref. Senhor, fazei de 
mim um instrumento de vossa 
paz. Senhor, fazei de mim um 
instrumento de vosso amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus guie sempre vossos passos 

com a luz de sua Palavra; enrique-
ça vosso coração com sua miseri-
córdia para viverdes reconciliados 
com todos e solícitos na promo-
ção do progresso, da paz e da jus-
tiça. E que desça sobre vós, vossa 
família, vossa casa e vossos traba-
lhos e permaneça sempre a bên-
ção de Deus clemente e indulgen-
te, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A misericórdia do Senhor seja a 

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

Oração ao autor da Bíblia
- Senhor, abri nossos ouvidos às 

vossas mensagens. Abri nossos 
olhos às vossas verdades. Ilu-
minai nossa mente no discerni-
mento. Ponde em nossa língua a 
vossa palavra.

E, quando os ouvidos nada ouvi-
rem, envolvei-os com o vosso si-
lêncio; quando nossos olhos nada 
perceberem, tornai sensível nos-
so coração; quando nossa mente 
for desatenta, encante-se com 
vossas maravilhas; quando não 
pudermos falar, grite alto nosso 
testemunho.

O mesmo Espírito, que assistiu à 
Bíblia na sua composição, nos ilu-
mine no seu entendimento, para 
que nela encontremos vossa pa-
lavra, vossas mensagens e a vós 
mesmo. Amém.

Do Guia Pastoral
(Diocese de Erexim)

e da agenda do Bispo:
- Segunda-feira, 19h, Dom Adi-

mir, visita past. na Par. S. Cristó-
vão – reunião com as lideranças; 

- Terça-feira, 08h30, encontro 
anual das secretárias/os das se-
cretarias paroquiais; 

- Quarta-feira, 08h, ofício divi-
no mariano; 14h, terço e mis-
sa; 18h, terço no monumento, 
procissão e missa no Santuário 
Dioc., recordando a 5ª aparição 

julgar, mas para o ajudar a dar-
-se conta do que fez. Quantas ve-
zes já fizemos esta experiência: 
alguém vem e diz-nos: “Mas, 
ouve, erraste nisto. Devias mu-
dar um pouco naquilo”. Talvez 
no início nos zanguemos, mas 
depois agradecemos, porque é 
um gesto de fraternidade, de co-
munhão, de ajuda, de recupera-
ção.

... No entanto, pode acontecer 
que, apesar das minhas boas in-
tenções, a primeira intervenção 
falhe. Neste caso, é bom não de-
sistir ... 

Na verdade, mesmo o amor de 
dois ou três irmãos pode ser insu-
ficiente, porque este ou esta são 
teimosos. Neste caso - acrescen-
ta Jesus -, “comunica-o à Igreja” 
(v. 17), ou seja, à comunidade. 
Em algumas situações, toda a 
comunidade está envolvida. Há 
coisas que não podem deixar 
os outros irmãos indiferentes: 
é necessário um amor maior 
para recuperar o irmão. Mas por 
vezes até isto pode não ser su-
ficiente. Jesus diz: “E se ele se 
recusar a atender à própria Igreja 
seja para ti como um pagão ou 
um publicano”. Esta expressão, 
aparentemente tão desdenhosa, 
convida-nos de fato a reconduzir 
o irmão para as mãos de Deus: 
só o Pai poderá demonstrar um 
amor maior do que o de todos os 
irmãos juntos. 

... Que a Virgem Maria nos ajude 
a fazer da correção fraterna um 
hábito saudável, para que nas 
nossas comunidades possam 
sempre ser estabelecidas novas 
relações fraternas, baseadas no 
perdão mútuo e sobretudo no 
poder invencível da misericór-
dia de Deus. (Papa Francisco, 
oração do Ângelus, 06/9/2020)

A Carta aos Efésios oferece 
considerável contribuição à 

reflexão acerca da natureza da 
Igreja ao tratar da temática da 

unidade do corpo de Cristo, tema 
central deste escrito.

Esta unidade é fundada na
ação salvífica de Jesus Cristo.



Certamente, 
temos a ex-
periência de 
como Deus 
nos perdoa 
e de quanto 

faz bem receber o perdão quan-
do falhamos com alguém e dar o 
perdão quando alguém nos tenha 
ofendido ou prejudicado. Lou-
vemos a Deus por sua infinita e 
constante misericórdia para co-
nosco e peçamos-lhe a graça de 
perdoar sem limites.

(...Mês da Bíblia – Carta aos Efé-
sios - “Vestir-se da nova huma-
nidade!” (cf. Ef 4,24) /  dia da 
aparição de N. Sra. da Salette, 
terça-feira / Romaria da Salette, 
em Marcelino Ramos, sábado e 
domingo próximos ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 118) Ref. Como o Senhor 

vos perdoou e acolheu, perdoai 
e acolhei vossos irmãos!

1. Não pagueis o mal com o mal, 
nem injúria com injúria; Ao 
contrário, abençoai, pois Deus 
chamou-vos para isso.

2. O Senhor, na sua cruz, carre-
gou nossos pecados: Carregue-
mos também nós as fraquezas 
dos irmãos!

4. Tende em vós os sentimentos 
que Jesus teve por vós: Sendo 
Deus se humilhou, fez-se servo 
e nos salvou.

5. Senhor santo e inocente, que 
sofrestes injustiças: Ensinai-nos 
vosso exemplo tão sublime de 
perdão.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, a misericórdia 

e o perdão de Deus Pai, e a força 
renovadora do Espírito Santo, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ... 

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que viestes, não para con-

denar, mas para perdoar, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que muito perdoais a quem 

muito ama, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que acolheis toda pessoa 

que confia na vossa misericórdia, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus onipotente e bondoso...
A. Amém.

Glória
A. (Nº 716/A) Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 
amados. A vós louvam, Rei ce-
leste, os que foram libertados.

B. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

A. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

B. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

A/B. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no 
esplendor.

P. OREMOS. Ó Deus, criador de 
todas as coisas, volvei para nós 
o vosso olhar e, para sentirmos 
em nós a ação do vosso amor, 
fazei que vos sirvamos de todo 
o coração. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 24º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 323-326)

1ª Leitura: Eclo 27,33–28,9
L. Leitura do Livro do Eclesiásti-

co. 
O rancor e a raiva são coisas de-

testáveis; até o pecador procura 
dominá-las. Quem se vingar en-
contrará a vingança do Senhor, 
que pedirá severas contas dos 
seus pecados. Perdoa a injustiça 
cometida por teu próximo: assim, 
quando orares, teus pecados se-
rão perdoados. Se alguém guar-
da raiva contra o outro, como po-
derá pedir a Deus a cura? Se não 
tem compaixão do seu semelhan-
te, como poderá pedir perdão dos 
seus pecados? Se ele, que é um 
mortal, guarda rancor, quem é 
que vai alcançar perdão para os 
seus pecados? Lembra-te do teu 
fim e deixa de odiar; pensa na 
destruição e na morte, e perseve-
ra nos mandamentos. Pensa nos 
mandamentos, e não guardes 
rancor ao teu próximo. Pensa na 
aliança do Altíssimo, e não leves 
em conta a falta alheia! - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 102(103)
S. O Senhor é bondoso, compassi-

vo e carinhoso.
A. O Senhor é bondoso, compas-

sivo e carinhoso.

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 24º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 17.9.2023

- No perdão infinito de Deus, perdoar sempre
- Processo sinodal 2021-2023 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
- Mês da Bíblia – Carta aos Efésios – “Vestir-se da nova humanidade!”
- 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
Cor litúrgica: VERDE         Ano 45 - Nº 2651        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br



 S. - 1. Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor,* e todo o meu ser, seu 
santo nome! - Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor,* não te esqueças 
de nenhum de seus favores!

A. O Senhor é bondoso, compas-
sivo e carinhoso.

2. - Pois ele te perdoa toda culpa,* 
e cura toda a tua enfermidade; - da 
sepultura ele salva a tua vida * e 
te cerca de carinho e compaixão. 

3. - Não fica sempre repetindo as 
suas queixas,* nem guarda eter-
namente o seu rancor. - Não nos 
trata como exigem nossas faltas,* 
nem nos pune em proporção às 
nossas culpas.

4. - Quanto os céus por sobre a terra 
se elevam,* tanto é grande o seu 
amor aos que o temem; - quanto 
dista o nascente do poente,* tanto 
afasta para longe nossos crimes.

2ª Leitura: Rm 14,7-9
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Ninguém dentre vós vive 

para si mesmo ou morre para si 
mesmo. Se estamos vivos, é para o 
Senhor que vivemos; se morremos, 
é para o Senhor que morremos. 
Portanto, vivos ou mortos, perten-
cemos ao Senhor. Cristo morreu e 
ressuscitou exatamente para isto: 
para ser o Senhor dos mortos e dos 
vivos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 18,21-35
A. (Nº 740) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Eu vos dou este novo Mandamen-

to, nova ordem, agora, vos dou; que, 
também, vos ameis uns aos outros 
como eu vos amei, diz o Senhor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo por Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Pedro aproxi-

mou-se de Jesus e perguntou: “Se-
nhor, quantas vezes devo perdoar, 
se meu irmão pecar contra mim? 
Até sete vezes?” Jesus respondeu: 
“Não te digo até sete vezes, mas 
até setenta vezes sete. Porque o 
Reino dos Céus é como um rei 

que resolveu acertar as contas 
com seus empregados. Quando 
começou o acerto, levaram-lhe 
um que lhe devia uma enorme 
fortuna. Como o empregado não 
tivesse com que pagar, o patrão 
mandou que fosse vendido como 
escravo, junto com a mulher e os 
filhos e tudo o que possuía, para 
que pagasse a dívida. O emprega-
do, porém, caiu aos pés do patrão 
e, prostrado, suplicava: ‘Dá-me 
um prazo, e eu te pagarei tudo!’ 
Diante disso, o patrão teve com-
paixão, soltou o empregado e per-
doou-lhe a dívida. Ao sair dali, 
aquele empregado encontrou um 
dos seus companheiros que lhe 
devia apenas cem moedas. Ele o 
agarrou e começou a sufocá-lo, 
dizendo: ‘Paga o que me deves’. 
O companheiro, caindo aos seus 
pés, suplicava: ‘Dá-me um prazo, 
e eu te pagarei!’ Mas o empre-
gado não quis saber disso. Saiu 
e mandou jogá-lo na prisão, até 
que pagasse o que devia. Vendo 
o que havia acontecido, os outros 
empregados ficaram muito tristes, 
procuraram o patrão e lhe conta-
ram tudo. Então o patrão mandou 
chamá-lo e lhe disse: ‘Emprega-
do perverso, eu te perdoei toda 
a tua dívida, porque tu me supli-
caste. Não devias tu também ter 
compaixão do teu companheiro, 
como eu tive compaixão de ti?’ O 
patrão indignou-se e mandou en-
tregar aquele empregado aos tor-
turadores, até que pagasse toda a 
sua dívida. É assim que o meu Pai 
que está nos céus fará convosco, 
se cada um não perdoar de cora-
ção ao seu irmão”. - Palavra da 
Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, 
amém!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 

crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. A Deus, Pai de infinita miseri-

córdia, elevemos nossas preces 
pedindo sua ajuda para podermos 
perdoar sempre e estabelecermos 
relações de harmonia e paz em 
nossa família, em nossa comuni-
dade e na sociedade. 

A. Pela vossa misericórdia, ouvi-
-nos, Senhor 

1. Para que a Igreja, anunciando a 
vossa bondade, promova no mun-
do a concórdia e a paz, nós vos 
pedimos:

2. Para que a prática do perdão em 
nossas famílias e nossa comuni-
dade nos torne sempre mais Igreja 
de comunhão e participação, con-
forme Plano Diocesano da Ação 
Evangelizadora, nós vos pedimos:

3, Para que, pela intercessão de 
Nossa Senhora da Salette, a re-
conciliadora dos pecadores, neste 
mês de sua aparição, busquemos 
vosso perdão no sacramento da 
confissão, nós vos pedimos:

4. Para que quem cometeu crimes, 
como o assassinato, a agressão fí-
sica e moral e outros, reconheça o 
mal praticado e busque a reconci-
liação convosco e com as vítimas, 
nós vos pedimos: 

5. Para cultivarmos intensamente 
a leitura orante de vossa Palavra 
a fim crescermos sempre mais na 
disposição ao perdão e na convi-
vência pacífica, nos vos pedimos:

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-



das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 436) 1.És bendito, Deus 

ternura / pelo pão que, com far-
tura nos concedes cada dia. / 
Pelo vinho que alegra quem fes-
teja e quem celebra, / pelo amor 
que nos recria.

Ref. Abençoa, ó Pai de bondade 
/ a oferenda que o povo te traz, 
nosso esforço de fraternidade, /
nossa fome de pão e de paz.

2. Neste encontro do teu povo 
/ nós sonhamos mundo novo, 
partilhamos luta e pão. / Supe-
ramos a ganância, o egoísmo, a 
intolerância. / Procuramos ser 
irmãos.

3. Onde há tantos excluídos, / so-
litários, esquecidos nós quere-
mos construir /nova terra pro-
metida onde todos tenham vida, 
/ todos saibam repartir.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Sede propício, ó Deus, às 
nossas súplicas, e acolhei com 
bondade as oferendas dos vos-
sos servos e servas para que 
aproveite à salvação de todos o 
que cada um trouxe em vossa 
honra. Por Cristo, nosso senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística
- Reconciliação I – 

(Missal, p. 866)
P. Na verdade, é justo e bom agra-

decer-vos, Deus Pai, porque cons-
tantemente nos chamais a viver na 
felicidade completa. Vós, Deus de 
ternura e de bondade, nunca vos 
cansais de perdoar. Ofereceis vos-
so perdão a todos convidando os 
pecadores a entregar-se confiantes 
à vossa misericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia.

P. Jamais nos rejeitastes quando 
quebramos a vossa aliança, mas, 
por Jesus, vosso Filho e nosso 
irmão, criastes com a família hu-
mana novo laço de amizade, tão 
estreito e forte, que nada poderá 
romper. Concedeis agora a vosso 
povo tempo de graça e reconci-
liação. Dai, pois, em Cristo novo 
alento à vossa Igreja, para que se 
volte para vós. Fazei que, sempre 
mais dócil ao Espírito Santo, se 
coloque ao serviço de todos. 

A. Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia. 

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz a voz 
das multidões do céu para cantar o 
poder de vosso amor e a alegria da 
nossa salvação:

A. (Nº 758/J) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo!/ O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória./ Hosana, hosana, hosa-
na, hosana, hosana nas alturas!/ 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor./ Hosana, hosana, hosa-
na, hosana, hosana nas alturas!

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de nós 
para sermos santos como vós sois 
santo. Olhai vosso povo aqui reu-
nido e derramai a força do Espíri-
to, para que estas oferendas se tor-
nem o Corpo  e o Sangue do Fi-
lho muito amado, no qual também 
somos vossos filhos. Enquanto es-
távamos perdidos e incapazes de 
vos encontrar; vós nos amastes de 
modo admirável: pois vosso Filho 
- o Justo e Santo - entregou-se em 
nossas mãos aceitando ser prega-
do na cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia.

P. Antes, porém, de seus braços 
abertos traçarem entre o céu e a 
terra o sinal permanente da vossa 
aliança, Jesus quis celebrar a pás-
coa com seus discípulos. Ceando 
com eles, tomou o pão e pronun-
ciou a bênção de ação de graças. 
Depois, partindo o pão, o deu a 
seus amigos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que 
ia reconciliar todas as coisas pelo 

sangue a ser derramado na cruz, 
tomou o cálice com vinho. Ele vos 
deu graças novamente, e passou o 
cálice a seus amigos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, 
nossa páscoa e certeza da paz defi-
nitiva. Hoje celebramos sua morte 
e ressurreição, esperando o dia fe-
liz de sua vinda gloriosa. Por isso, 
vos apresentamos, ó Deus fiel, a 
vítima de reconciliação que nos 
faz voltar à vossa graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa 
vinda gloriosa.

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para vós, 
fazendo-os participar no único 
sacrifício do Cristo. Pela força do 
Espírito Santo, todos se tornem 
um só corpo bem unido, no qual 
todas as divisões sejam superadas.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa 
vinda gloriosa.

P. Conservai-nos, em comunhão 
de fé e amor, unidos ao Papa N. 
e ao nosso Bispo N. Ajudai-nos 
a trabalhar juntos na construção 
do vosso reino, até o dia em que, 
diante de vós, formos santos com 
os vossos santos, ao lado da Vir-
gem Maria, de São José seu espo-
so, e dos Apóstolos, com nossos 
irmãos e irmãs já falecidos que 
confiamos à vossa misericórdia. 
Quando fizermos parte da nova 
criação, enfim libertada de toda 
maldade e fraqueza, poderemos 
cantar a ação de graças do Cristo 
que vive para sempre. 

A. Esperamos, ó Cristo, vossa 
vinda gloriosa.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e sempre. 

A. Amém. 



Oração a N. Sra. da Salette
Nossa Senhora da Salette, vosso 

Filho morreu na cruz para recon-
ciliar o mundo, acabar com as 
barreiras que nos separam e os 
conflitos que nos destroem. 

Ó Virgem reconciliadora e men-
sageira da misericórdia divina, 
lançai um olhar compassivo so-
bre as Congregações nascidas 
de vossa Aparição e encarrega-
das de “comunicar a todo vosso 
povo” o apelo da reconciliação.

Por vossa poderosa intercessão, 
obtende-nos de vosso Filho nu-
merosas vocações sensíveis às 
angústias do mundo e disponí-
veis para servir ao seu desígnio 
de paz e reconciliação universal. 
Amém. (do livrinho da novena 
em preparação à Romaria 2023 
em Marcelino Ramos)

(Nº 886) /:Vossos olhos miseri-
cordiosos a nós volvei, infinitas 
e generosas graças nos conce-
dei.:/

1. Bondade imensa, ternura e 
paz / perdão que renova, amor 
que refaz. Refúgio dos fracos, 
consolo na dor, / alegre certeza 
de um novo vigor!                  

2. Amparo dos filhos a todo mo-
mento, / na luz, na alegria ou no 
sofrimento. Mãe tão compassiva 
e misericordiosa / presença cons-
tante, fiel, caridosa.

Do Guia Pastoral
(Diocese de Erexim) 

e da agenda do Bispo:
- Segunda-feira, reunião das coor-

denações paroquiais das zelado-
ras das capelinhas; 

- Terça-feira, dia da aparição de 
N. Sra. em Salette, França; 

- Sábado, Dom Adimir, visita pas-
toral na Paróquia São Cristóvão, 
Erexi;

- Sábado e domingo, Romaria da 
Salette em Marcelino Ramos – 
“Com Salette, corações arden-
tes, pés a caminho”.

Leituras da semana: 
dia 18, 2ªf: 1Tm 2.1-9; Sl27(28); 

Lc7,1-10; dia 19, 3ªf, São Januá-
rio: 1Tm 3,1-13; Sl100(101); Lc 
7,11-17; dia 20, 4ªf, Santo André 
Kim Taegon, São Paulo Chóng 
Hasang e companheiros márti-
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Rito de comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 855) 1. A ti, meu povo ama-

do da Aliança,/ se abre a Porta da 
misericórdia,/ do meu perdão, 
que é fonte de Esperança;/ que 
gera a paz, a vida e a concórdia.

Ref. /:Misericordiosos / mise-
ricordiosos / misericordiosos 
como o Pai!:/

2. Perdoa até setenta vezes sete ; 
/procura amar irmãos e inimi-
gos;/ celebra a volta de quem se 
converte;/  eEis o que peço aos 
meus irmãos e amigos.

3. O Pai ampara o órfão, a viú-
va./ Rejeita a regra do ‘dente 
por dente’,/ ois Ele envia o sol, a 
brisa, a chuva/ tanto a injusto e 
justo igualmente.

4. Vai ser sinal do meu amor ter-
nura:/ consola aflitos, perdoa as 
ofensas;/ reparte o pão e o teu 
amor que cura;/ faze orações, 
pratica a paciência (obras de 
misericórdia).

P. OREMOS. Ó Deus, que a ação 
da vossa Eucaristia perpasse 
todo o nosso ser para que não 
sejamos movidos por nossos 
impulsos, mas pela graça do 
vosso sacramento. Por Cristo, 
nosso Senhor.  

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Porque Deus nos perdoa sem-
pre, não podemos colocar limites 
ao perdão na convivência fraterna, 
vestindo-nos da nova humanidade, 
como nos pede o mês da Bíblia. 

A. (Nº 706) Quem ama perdoa, 
quem ama perdoa. O perdão 
é prova, prova de amor. Quem 
perdoa, constrói a paz! Quem 
perdoa constrói a paz!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos inspire sempre senti-

mentos de paz, de bondade e de 
perdão. E que vos abençoe Deus 
infinitamente misericordioso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A misericórdia do Senhor seja a 

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

res: 1Tm 3.14-16; Sl110(111); 
dia 21, 5ªf, São Mateus: Ef 4,1-
7.11-13Sl 18(19); Mt 9,9-13: dia 
22, 6ªf: 1Tm 6,2c-12; Sl 48(49); 
Lc 8,1-3  dia 23, sáb, São  Pio 
de Pietrelcina: 1Tm 6,13-16; 
Sl 99(100); Lc 8,4-15; dia 24, 
dom., 25º do TC-A: Is 55,6-9; 
Sl 144(145); Fl 1,20c-24.27a; Mt 
20,1-16a (Operários da vinha).

“Quantas vezes perdoar?”
Na parábola que lemos no Evan-

gelho deste domingo, a do rei 
misericordioso (cf. Mt 18, 21-
35), ... o cerne é a indulgência 
que o senhor demonstra para 
com o servo que tem a  dívida 
maior. O evangelista sublinha 
que “o senhor teve compaixão” 
- nunca vos esqueçais desta pa-
lavra que é própria de Jesus: 
“teve compaixão” [teve com-
paixão] daquele servo, deixou-
-o ir e perdoou-lhe a dívida”. 
Uma dívida enorme, portanto 
um enorme perdão! Mas aquele 
servo, imediatamente a seguir, 
mostra-se implacável com o seu 
companheiro, que lhe deve uma 
modesta soma. Ele não o ouve, 
não tem piedade dele e manda-o 
para a prisão, enquanto não pa-
gar a dívida, essa pequena dívi-
da. O senhor ouve falar disso e, 
indignado, chama o servo mau e 
condena-o: “eu perdoei-te tanto 
e tu és incapaz de perdoar este 
pouco?”. 

Na parábola, encontramos duas 
atitudes diferentes: a de Deus - 
representado pelo rei - que per-
doa muito, porque Deus perdoa 
sempre, e a do homem. Na atitude 
divina, a justiça está impregnada 
de misericórdia, enquanto que a 
atitude humana se limita à justi-
ça. Jesus exorta-nos a abrir-nos 
corajosamente à força do perdão, 
porque na vida, sabemos que 
nem tudo é resolvido pela justi-
ça. Precisamos desse amor mi-
sericordioso... (Papa Francisco, 
oração do Ângelus, 13/9/2020)

O autor da Carta aos Efésios, realça 
de modo particular, a unicidade 
de judeus-cristãos e gentios-cris-
tãos no corpo de Cristo, a Igreja. 
... filhos reconciliados com Deus.



la Sagrada Es-
critura, cujo dia 
hoje transcorre 
em nosso País, 
Deus nos re-
vela seu amor 
para conosco, 
no qual pode 

nos chamar em qualquer momen-
to da vida para trabalhar na sua 
obra de salvação, considerando a 
situação de cada um e a genero-
sidade de seu coração. Para Ele, 
toda hora é favorável e a recom-
pensa não depende do tempo de 
trabalho.

(... Romaria da Salette em Marce-
lino Ramos, neste sábado e do-
mingo / iniciativas diversas de 
aprofundamento sobre a Bíblia 
e vivência da Palavra de Deus /  
início da  novena da 72ª Romaria 
a N. Sra. de Fátima no Santuário 
Diocesano, sexta-feira /

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 392) Ref. Venham todos! É o 

Pai quem convida / para a prece, a 
renúncia, o amor! Tua morte, que 
é fonte de vida, / celebramos, 
contritos , Senhor!

1. Somos gente de Deus reunida 
para ouvir, ó Senhor, tua voz e 
acolher a palavra de vida, vida 
plena que queres pra nós.

2. Reunidos aqui nós iremos can-
tar juntos num só coração. E, 
pra fome de vida que temos, tu 
serás ó Jesus, nosso pão.

3. É sinal do teu reino esta Igreja 
que, no mundo, crescendo assim 
vai. Esta é a vida que Cristo de-
seja: irmãos juntos cantando a 
Deus Pai.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a bondade infinita do Pai, 

que a toda hora nos chama a tra-

balhar na sua Vinha, o amor de 
Jesus Cristo e a luz do Espírito 
Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que nos convidais a vos 

servir de coração livre e generoso, 
tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que nos ofereceis vossa 

graça não conforme nossos mé-
ritos, mas segundo vossa miseri-
córdia e nossa necessidade, tende 
piedade de nós. 

A. Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que garantis a recompen-

sa não pelo tempo em que vos 
servimos, mas pela prontidão em 
atender vosso chamado, tende 
piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus Uno e Trino ...
A. Amém.

Glória
(Nº 715/H) Ref. Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos ho-
mens!

1. Glória a Deus nas alturas e 
paz na terra aos homens por ele 
amados./ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso:

2. Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos,/ Nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória.

3. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós.

4. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica./ 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.

5. Só vós sois o Santo, só vós o 
Senhor, só vós o altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. (Final) 
Amém, amém, amém!

P. OREMOS. Ó Pai, que resumis-
tes toda a lei no amor a Deus 
e ao próximo, fazei que, obser-
vando o vosso mandamento, 
consigamos chegar um dia à 
vida eterna. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 25º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 327-329)
A. (Nº 406) Ref. Toda Bíblia é co-

municação de um Deus amor, 
de um Deus irmão. É feliz quem 
crê na revelação quem tem Deus 
no coração.

1. Jesus Cristo é a palavra pura, 
imagem de Deus Pai. Ele é vida 
e verdade, a suprema caridade.

4. Vinde a nós, ó Santo Espírito, 
vinde nos iluminar; a palavra 
que nos salva, nós queremos 
conservar.

1ª Leitura: Is 55,6-9
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Buscai o Senhor, enquanto pode 

ser achado; invocai-o, enquanto 
ele está perto. Abandone o ímpio 
seu caminho, e o homem injus-
to, suas maquinações; volte para 
o Senhor, que terá piedade dele, 
volte para nosso Deus, que é ge-
neroso no perdão. Meus pensa-
mentos não são como os vossos 
pensamentos, e vossos caminhos 
não são como os meus caminhos, 
diz o Senhor. Estão meus cami-
nhos tão acima dos vossos cami-

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 25º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 24.9.2023

- Buscar e servir a Deus em todos os momentos da vida, sem esperar recompensa
- Processo sinodal 2021-2023 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
- Dia da Bíblia no Brasil – Carta aos Efésios – “Vestir-se da nova humanidade!”
- 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
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nhos e meus pensamentos acima 
dos vossos pensamentos, quanto 
está o céu acima da terra. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 144(145)
S. O Senhor está perto da pessoa 

que o invoca!
A. O Senhor está perto da pessoa 

que o invoca!
S. 1. - Todos os dias haverei de ben-

dizer-vos,* hei de louvar o vosso 
nome para sempre. - Grande é o 
Senhor e muito digno de louvo-
res,* e ninguém pode medir sua 
grandeza.

2. - Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,* ele é amor, é paciência, é 
compaixão. - O Senhor é muito 
bom para com todos,* sua ternura 
abraça toda criatura.

3. - É justo o Senhor em seus cami-
nhos,* é santo em toda obra que 
ele faz. - Ele está perto da pessoa 
que o invoca,* de todo aquele que 
o invoca lealmente. 

2ª Leitura: Fl 1,20c-24.27a
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses.
Irmãos: Cristo vai ser glorificado 

no meu corpo, seja pela minha 
vida, seja pela minha morte. 
Pois, para mim, o viver é Cristo e 
o morrer é lucro. Entretanto, se o 
viver na carne significa que meu 
trabalho será frutuoso, neste 
caso, não sei o que escolher. Sin-
to-me atraído para os dois lados: 
tenho o desejo de partir, para es-
tar com Cristo – o que para mim 
seria de longe o melhor – mas 
para vós é mais necessário que 
eu continue minha vida neste 
mundo. Só uma coisa importa: 
vivei à altura do Evangelho de 
Cristo. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 20,1-16a
A. (Nº 727) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. Vinde abrir o nosso coração, Se-

nhor;/ ó Senhor, abri o nosso co-
ração,/ e, então, do vosso Filho a 
palavra,/ poderemos acolher com 
muito amor.

A. Aleluia...

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus contou 

esta parábola a seus discípu-
los: “O Reino dos Céus é como 
a história do patrão que saiu de 
madrugada para contratar tra-
balhadores para a sua vinha. 
Combinou com os trabalhadores 
uma moeda de prata por dia, e 
os mandou para a vinha. Às nove 
horas da manhã, o patrão saiu de 
novo, viu outros que estavam na 
praça, desocupados, e lhes disse: 
‘Ide também vós para a minha vi-
nha! E eu vos pagarei o que for 
justo’. E eles foram. O patrão 
saiu de novo ao meio-dia e às três 
horas da tarde, e fez a mesma coi-
sa. Saindo outra vez pelas cinco 
horas da tarde, encontrou outros 
que estavam na praça, e lhes dis-
se: ‘Por que estais o dia inteiro 
desocupados?’ Eles responde-
ram: ‘Porque ninguém nos con-
tratou’. O patrão lhes disse: ‘Ide 
vós também para a minha vinha’. 
Quando chegou a tarde, o patrão 
disse ao administrador: ‘Chama 
os trabalhadores e paga-lhes uma 
diária a todos, começando pelos 
últimos até os primeiros!’ Vieram 
os que tinham sido contratados às 
cinco da tarde e cada um recebeu 
uma moeda de prata. Em seguida 
vieram os que foram contratados 
primeiro, e pensavam que iam re-
ceber mais. Porém, cada um deles 
recebeu uma moeda de prata. Ao 
receberem o pagamento, come-
çaram a resmungar contra o pa-
trão: ‘Estes últimos trabalharam 
uma hora só, e tu os igualaste a 
nós, que suportamos o cansaço 
e o calor o dia inteiro’. Então o 
patrão disse a um deles: ‘Amigo, 
eu não fui injusto contigo. Não 
combinamos uma moeda de pra-
ta? Toma o que é teu e volta para 
casa! Eu quero dar a este que foi 
contratado por último o mesmo 
que dei a ti. Por acaso não tenho 
direito de fazer o que quero com 
aquilo que me pertence? Ou estás 
com inveja, porque estou sendo 
bom?’ Assim, os últimos serão os 

primeiros, e os primeiros serão os 
últimos”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão da fé

P. Creio em um só Deus, Pai todo-
-poderoso,

A. criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invi-
síveis. Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de 
Deus, nascido do Pai antes de to-
dos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro; gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram feitas. 
E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus: e 
se encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressus-
citou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir,  em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do Fi-
lho; e com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para a 
remissão dos pecados. E espero a 
ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém. 

Oração dos fiéis
P. A Deus que sempre estende sua 

misericórdia sobre nós, elevemos, 
confiantes, nossos pedidos. 

A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

1. Para que a ação evangelizadora 
da Igreja ajude a todos a acolher 
vossa Palavra e conduzir a vida 
por vossos ensinamentos, nós vos 
pedimos: 

2. Para termos a mente e o cora-
ção abertos à vossa Palavra, pra-
ticarmos o acolhimento a todos, 
vivendo a misericórdia, nós vos 
pedimos: 



3. Pelos que assumiram serviços na 
comunidade, para que os realizem 
com gratuidade e perseverança, 
nós vos pedimos:

A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

4. Para que nossa sociedade ofereça 
oportunidade de trabalho a todos, 
com salário que lhes garanta sub-
sistência digna, nós vos pedimos:

5.  Para que as Romarias em nossa 
Diocese nos confirmem na fé, nos 
renovem na comunhão fraterna 
assim como a natureza se revigora 
na primavera, nós pedimos;

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas fa-
mílias, pelas nossas escolas e con-
tinuai a repetir o convite a muitos 
dos nossos jovens. Dai coragem 
às pessoas convidadas. Dai for-
ça para que vos sejam fiéis como 
apóstolos leigos, como sacerdo-
tes, como religiosos e religiosas, 
para o bem do povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação 

das oferendas
A. (Nº 446) Ref. Neste pão e neste 

vinho o suor de nossas mãos: o 
trabalho e a justiça para todos 
os irmãos.

1. Ofertamos, ó Senhor, os sofri-
mentos dos pequenos e dos po-
bres, teus amados, dos que lu-
tam a procura de trabalho, das 
crianças e anciãos abandonados.

2. Ofertamos a firmeza e a cora-
gem dos que lutam em favor dos 
oprimidos, dos famintos e se-
dentos de justiça e que são por 
tua causa perseguidos.

3. Ofertamos, ó Senhor, toda a 
certeza na vitória do amor sobre 
o pecado. Tua luz há de brilhar, 
vencendo a treva, sobre o mun-
do convertido e renovado.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedi-
mos, as oferendas do vosso povo, 

para que possamos conseguir por 
este sacramento o que proclama-
mos pela fé. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística 
Diversas Circ. III

Jesus passa fazendo o bem
(Missal, p. 854)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da ter-
ra, por Cristo, Senhor nosso. Pela 
vossa Palavra criastes o universo 
e em vossa justiça tudo governais. 
Tendo-se encarnado, vós nos des-
tes o vosso Filho como mediador. 
Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus pas-
sos. Ele é o caminho que conduz 
para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria. 
Por vosso Filho, reunis em uma 
só família os homens e mulhe-
res, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de 
sua cruz e marcados com o selo 
do vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à 
multidão dos Anjos e dos Santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. (Nº 758 N) Ref. Santo, santo, 
santo, Senhor/ Deus do univer-
so, hosana nas alturas!

Os céus e toda a terra proclamam 
a vossa glória. Bendito é o que 
vem em nome do Senhor. Hosa-
na nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão 
para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, 
e vos oferecemos o pão da vida e 
o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Pela participação neste mistério, 
ó Pai todo-poderoso, santificai-nos 
pelo Espírito e concedei que nos 
tornemos semelhantes à imagem 
de vosso Filho. Fortalecei-nos 
na unidade, em comunhão com o 
nosso Papa N. e o nosso Bispo N., 
com todos os Bispos, presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num 
só corpo!
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P. Fazei que todos os membros 
da Igreja, à luz da fé, saibam re-
conhecer os sinais dos tempos 
e empenhem-se, de verdade, no 
serviço do Evangelho. Tornai-nos 
abertos e disponíveis para todos, 
para que possamos partilhar as 
dores e as angústias, as alegrias e 
as esperanças, e andar juntos no 
caminho do vosso reino.

A. Caminhamos no amor e na 
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, 
com São José, esposo de Maria, 
com os Apóstolos e Mártires, 
(com S.N.: santo do dia ou patro-
no) e todos os Santos, vos louva-
remos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 486) 1. Foi na ceia sagrada, 

banquete festivo de recordação, 
que Jesus tomou o pão, benzeu e 
o partiu e se fez refeição.

Ref. Desde pequenos nós lemos na 
bíblia sagrada que Deus é amor. 
Nós temos fé na palavra de Cris-
to presente no vinho e no pão.

2. Este é o meu corpo dado por 
vós, tomai e comei. Este é o meu 
sangue que, gota por gota, por 
vós derramei.

3. Celebrar esta ceia é recordar a 
paixão do Senhor. Proclamamos 
com fé a nossa esperança na res-
surreição.

4. Pais e filhos se entendem, mui-
to se amam e felizes são. Pois na 
mesa sagrada, todos comungam 
sinal de união.

5. A família cristã tem Deus no 
seu lar, procura o amor; Sempre 
reza, medita, promove a justiça, 
reparte o pão.

6. Cristo vem até nós na Bíblia 
Sagrada e na comunhão. É pre-
sença constante, seja em casa e 
em todo cristão.

P. OREMOS. Ó Deus, auxiliai 
sempre os que alimentais com 
o vosso sacramento para que 
possamos colher os frutos da 
redenção na liturgia e na vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Todo instante da vida é 
oportunidade da graça e do cha-
mado de Deus para trabalhar em 
sua obra. Sejamos sempre prontos 
a seguir o que nos indica por sua 
Palavra. 

A. (Nº 413) Bendita, bendita, 
bendita a Palavra do Senhor. 
Bendito, bendito, bendito quem 
a vive com amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos mantenha atentos à sua 

Palavra e vos torne verdadeiros 
missionários que ensinam e fa-
zem novos discípulos. E que vos 
abençoe Deus todo-poderoso e 
fonte da vida, Pai e Filho e Espí-
rito Santo.

A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Do Guia Pastoral
(Diocese de Erexim)

e da agenda do Bispo:
 - Segunda-feira, às 08h30, reunião 

da Comissão Dioc. dos Ministros, 
no Centro Dioc.; 14h, reunião do 
Colégio de Consultores, no mes-
mo lugar; 

- Sexta-feira, início da novena em 
preparação à 72ª Romaria Dioce-
sana de Fátima, com 4 celebra-
ções euc. diárias: 07, 14h e 18h 

com terço, 20h com procissão da 
Catedral ao Santuário;

- Domingo, 10h, Dom Adimir, mis-
sa e crisma na sede paroquial São 
Francisco de Assis, Mariano Moro. 

Leituras da semana:
dia 25, 2ªf: Esd 1.1-6; Sl 125(126); 

Lc 8,16-18; dia 26, 3ªf, São Cosme 
e Damião: Esd 6,7-8.12b.14-20; Sl 
121(122); Lc 8,19-21; dia 27, 4ªf, 
S. Vicente de Paulo: Esd 9,5-9; 
Sl Tb 13,2.3-4.5.8; Lc 9,1-6; dia 
28, 5ªf, S. Venceslau; S. Lourenço 
Ruiz e comps.: Ag 1,1-8; Sl 149; 
Lc 9,7-9; dia 29, 6ªf: S. Miguel, S. 
Gabriel e S. Rafael: Dn 7.910.13-
14, ou Ap 12,7-12a; Sl 137(138); 
Jo 1,47-51; dia 30, sáb., S. Jerô-
nimo: Zc 2,5-9.14; Sl Jr 31,10.11-
12ab.13; Lc 9,43b-45; dia 1º, 
dom., 26º do TC-A: Ez 18,25-28; 
Sl 24,4bc-5.6-7.8-9(R/.6a); Fl 2,1-
11 ou mais breve 2,1-5; Mt 21,28-
32; (Os dois filhos diferentes).

72ª Romaria Diocesana de Fátima:
Tema: Vocação: Graça e Missão; 
lema: Eis aqui a Serva do Senhor!

 (Cf. Lc 1,38); Novena: de 29/9 a 
07/10; Romaria da Criança: 07/10, 
com procissão às 9h;  Romaria: 
08/10; Intenções: - Para que o 3º 
Ano Vocacional do Brasil fortaleça 
a todos no caminho da santidade 
na vocação assumida e motive os 
adolescentes e jovens a acolherem o 
chamado divino a exemplo de Ma-
ria, nossa Mãe. - Para que o bem 
realizado pelo Seminário Diocesano 
N. Sra. de Fátima em seus 70 anos 
continue gerando muitos frutos para 
a Igreja e a formação de todos os 
vocacionados. - Para que, pela in-
tercessão da Virgem de Fátima, a 
Senhora da Saúde, os enfermos te-
nham a confiança em Deus, a solici-
tude fraterna de todos e o acesso ao 
tratamento digno necessário.

Enfoques nos dias da novena: 
Vocação: Graça e Missão - no 

matrimônio e na família; no ca-
minho da santidade; na vida con-
sagr. e sacerdotal; no cuidado da 
vida e saúde; no cuidado da casa 
comum; na educação e trabalho; 
dos leigos na Igr. e no mundo; no 

processo sinodal.


